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RESUMO 
 
A construção de léxicos de larga escala (essenciais na maioria 
das aplicações da área do Processamento de Linguagem 
Natural) é uma tarefa morosa e muito dispendiosa, quer em 
termos financeiros quer em termos de recursos humanos. Em 
consequência, o desenvolvimento de recursos lexicais 
reutilizáveis em diversas aplicações tornou-se um objectivo 
maior na área da Engenharia Linguística. 
 
Neste artigo propõe-se um método que visa a geração semi-
automática de um dicionário PT-UNL, com base na 
reutilização do conhecimento linguístico contido numa base de 
dados léxico-conceptual – a WordNet.PT, uma wordnet do 
Português – e numa base de dados conceptual – a UNL 
(Universal Networking Language) Knowledge Base. O 
dicionário em questão será utilizado pelo sistema UNL, que 
permite a tradução automática de páginas Web. 
  
Embora o método proposto vise a construção de um dicionário 
para o Português, a abordagem teórica subjacente à sua 
concepção é independente da língua. 
 
Palavras-chave: Palavras Universais (UW), Bases de 
Conhecimento Linguístico, Relações Léxico-conceptuais, 
Mecanismos de Inferência e Reutilização de Recursos. 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O interesse crescente da indústria das tecnologias das línguas 
por dados estruturados, por um lado, e os resultados da 
investigação em Linguística, por outro, têm vindo a dar cada 
vez mais proeminência ao Léxico.  
 
Os modelos gramaticais baseados num conjunto amplo de 
regras correspondentes a padrões sintácticos específicos 

revelaram-se redundantes e arbitrários e deram lugar a 
parcimoniosos modelos de princípios gerais, que remetem para 
operações lexicais simples as regras sintácticas com um pesado 
aparato transformacional.  
 
Paralelamente, os resultados da investigação no domínio das 
Ciências Cognitivas puseram em causa a concepção do Léxico 
como um repositório de informação idiossincrática, 
evidenciando antes uma estruturação segundo princípios 
básicos translinguísticos. 
  
A representação do conhecimento lexical torna-se, assim, 
crítica para qualquer sistema de processamento das línguas 
naturais, o que leva ao desenvolvimento de léxicos de larga 
escala com formatos que visam aplicações diversas, com 
particular destaque para as aplicações multilingues.  
 
O desenvolvimento manual destes recursos confere-lhes, em 
regra, fiabilidade, mas implica um grande dispêndio de tempo e 
muito esforço financeiro e humano.  
 
Neste contexto, a reutilização de recursos surge como um 
objectivo maior no vasto domínio da Engenharia Linguística.  
 
O trabalho que aqui se descreve vai justamente nesse sentido. 
Em concreto, visa a construção semi-automática de um 
dicionário, que se constitui como uma base de conhecimento 
léxico-conceptual, a integrar na plataforma UNL-Universal 
Networking Language, um sistema multilingue de tradução 
automática de páginas Web. Para esse efeito, faz-se uso da 
WordNet.PT, uma rede léxico-conceptual do Português 
susceptível de utilização em diversas áreas da Engenharia da 
Linguagem, e da UNLKB, a base de conhecimento 
disponibilizada no âmbito do projecto UNL. 
 
A WordNet.PT e a UNLKB têm em comum o facto de se 
estruturarem como redes de relações semânticas que têm como 
unidade básica o conceito. Assim sendo, torna-se possível 
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desenvolver uma ferramenta que tire proveito deste paralelismo 
de forma a gerar, de forma semi-automática, o dicionário UNL-
PT. 
 
Através da aplicação de um mecanismo de inferência, que tem 
em conta a posição relativa dos conceitos, é possível deduzir e 
extrair da WordNet.PT os atributos semânticos associados a um 
dado conceito. Das especificações da rede é ainda possível 
extrair informação morfo-sintáctica relevante. 
 
Este método apresenta algumas semelhanças com o que é 
descrito em [1], para o Inglês, o Hindi e o Marachi. Contudo, o 
objectivo do trabalho em questão é gerar, de modo inteiramente 
automático, dicionários UNL a partir de documentos 
específicos para as referidas línguas. 
 
Em vez de gerar dicionários específicos a partir de documentos, 
o método que aqui se propõe cria um dicionário geral cujo 
conteúdo é baseado em informação extraída da WordNet.PT e 
da UNLKB. Adicionalmente, um mecanismo semi-automático 
associa regras morfológicas às entradas do dicionário.  
 
Nas secções 2 e 3 descrevem-se, em termos gerais, o modelo da 
WordNet.PT e a plataforma UNL, respectivamente. A secção 4 
dá conta do formato e da natureza das especificações de um 
dicionário UNL. Na secção 5 é descrito o método proposto. Na 
secção 6 apresentam-se algumas conclusões e perspectivas de 
trabalho futuro. 
 
 

2. WORDNET.PT 
 
A WordNet.PT é uma rede léxico-conceptual, desenvolvida 
segundo o modelo da EuroWordNet [2], uma base de dados 
multilingue que integra wordnets de várias línguas europeias, 
relacionadas entre si por um Inter-Lingual-Index (ILI).  
 
As wordnets individuais estruturam-se de acordo com os 
pressupostos básicos da chamada WordNet de Princeton ([2] e 
[3]), actualmente um dos recursos de maior impacto no 
domínio do Processamento das Línguas Naturais.  
 
Numa wordnet cada nó corresponde a um conceito, sendo os 
conceitos representados por conjuntos de sinónimos (synsets). 
Cada synset integra, por conseguinte, todas as expressões 
lexicalizadas que correspondem a um dado conceito, 
comummente designadas como variantes (VAR).  
 
A rede estrutura-se internamente através de um conjunto de 
relações entre os synsets, de que se destacam as relações de 
sub-/sobre-ordenação (“ISA relations”), denominadas relações 
de hiponímia/hiperonímia, e as relações parte/todo, 
denominadas relações de meronímia/holonímia.  
 
A relação de hiponímia/hiperonímia é a relação estruturante de 
maior relevância, podendo ser definida, em termos informais, 
da seguinte forma: A é hipónimo de B (B é hiperónimo de A) 
se e só se A é um subtipo de B e B não é um subtipo de A. Por 
exemplo, gato é hipónimo (subtipo) de felino e felino é 
hiperónimo de gato. 
 
Outra relação importante é a de meronímia/holonímia que, tal 
como a relação de hiponímia/hiperonímia, envolve pares 
simétricos. Ou seja, se A é holónimo de B, então B é merónimo 

de A. Por exemplo, gato é holónimo (o todo) de cauda e, 
consequentemente, cauda é merónimo (parte) de gato. 
A base de dados inclui ainda relações respeitantes aos 
participantes típicos dos eventos. 
 
Actualmente, são utilizadas cerca de 50 relações semânticas 
distintas na codificação dos conceitos. 
 
O sentido de uma unidade lexical é derivado das suas relações 
com as outras unidades pertencentes ao mesmo synset e da 
posição que este ocupa na rede. No que respeita às relações 
externas – i.e., com as wordnets das outras línguas –, são 
mediadas, como se referiu, pelo ILI. O ILI é uma lista de 
registos de synsets do Inglês (retirados fundamentalmente da 
WordNet de Princeton), que, tal como nas wordnets, 
correspondem a conceitos. Cada nó de uma rede de uma dada 
língua é associado a um registo ILI. Noutros termos, o conjunto 
de lexicalizações correspondentes a um dado conceito numa 
língua específica (neste caso, o Português), está associado ao 
registo ILI correspondente ao mesmo conceito.  
 
A versão actual da WordNet.PT aproxima-se das 15000 
unidades lexicais, distribuídas por diversos campos semânticos.  
De construção inteiramente manual, a WordNet.PT assenta em 
bases sólidas de decisão. A determinação das relações envolve 
testes de validação, por forma a excluir casos espúrios. Em 
consequência, a par da fina granularidade das especificações, a 
WordNet.PT caracteriza-se também por um elevado grau de 
fiabilidade.  
 
 

3. UNIVERSAL NETWORKING LANGUAGE 
 

A UNL é uma linguagem artificial concebida para o 
desenvolvimento de uma interface entre as línguas naturais que 
permite codificar e descodificar informação veiculada por 
expressões linguísticas [4].  
 
O objectivo fundamental subjacente à criação desta linguagem 
é tornar possível o acesso a websites multilingues que façam 
uso de um formalismo de representação comum.  
 
A plataforma UNL inclui um modelo gramatical de base 
lexicalista e uma base de conhecimento (UNLKB) que 
apresenta algumas semelhanças com o modelo WordNet.  
Na UNLKB a informação lexical é expressa de forma não 
ambígua através de uma rede semântica. Esta rede é composta 
por nós – que representam conceitos – e por arcos – que 
representam relações. 
 
A par do aparato gramatical, o formalismo UNL contém três 
componentes fundamentais: (i) Palavras Universais (Universal 
Words – UW), que representam conceitos e sobre as quais 
operam as regras de formação de constituintes (cf. [5]); (ii) 
etiquetas de relações (relation labels), que representam 
relações entre UWs e que especificam funções sintácticas e 
semânticas; e (iii) etiquetas de atributos (attribute labels), que 
expressam propriedades linguísticas de que decorrem restrições 
contextuais. A combinação destas componentes permite a 
definição dos conceitos de forma unívoca. 
 
A integração de uma língua particular na plataforma UNL 
implica a construção de uma gramática e de um dicionário 
específicos, sendo que neste trabalho interessa apenas a 
construção do dicionário. 
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Em termos gerais, e considerando o Português, cada entrada do 
dicionário inclui uma expressão lexical do Português (que 
denota um dado conceito) e a definição do conceito que lhe 
corresponde na UNLKB. Os conceitos são identificados na 
UNLKB através de palavras UNL – UWs. 
 
Uma UW é constituída pela expressão que em Inglês 
corresponde ao conceito que a expressão lexical (designada 
headword) representa e, em caso de homonímia ou polissemia, 
por uma lista de restrições que permitam a resolução de 
ambiguidades e, consequentemente, a delimitação do conceito.  
 
Contudo, as UWs – que encontram correspondência nos 
registos ILI no modelo WordNet –, embora representando 
conceitos, não os definem inteiramente. A interpretação de uma 
dada UW é também, como referido, derivada de um conjunto 
de relações com outras UWs.  
 
Nesta perspectiva, as UWs têm de ser definidas na UNLKB. A 
cada UW é associado um conjunto de relações semânticas que 
contribui para a definição do conceito representado, resolvendo 
eventuais ambiguidades.  
 
A definição de um conceito na UNLKB – a que se dá a 
designação de Master Definition (MD) – inclui, assim, não 
apenas a UW que o representa, mas também um conjunto de 
relações consistente com a informação especificada na UW.  
 
A UNLKB estrutura-se, por conseguinte, com base nas MDs, 
que incluem predominantemente relações de inclusão (icl – 
includes) e de parte/todo (pof – part of), correspondentes na 
WordNet.PT às acima referidas relações de hiperonímia e 
meronímia, respectivamente. 
 
A UNLKB considerada no desenvolvimento da ferramenta que 
aqui se apresenta contém 21413 UWs. 
 
 

4. DICIONÁRIO UNL 
 

Dada a especificidade da linguagem UNL, o dicionário a 
construir requer um formato particular. Assim, cada entrada do 
dicionário apresenta a seguinte configuração: 
  
(1) [lex] {} “UW” (ATRIBUTO,...) <L,F,R>;  
 
A etiqueta lex vale por expressão lexical e representa uma 
lexicalização de um conceito numa determinada língua (neste 
caso o Português), que encontra correspondência numa UW 
(Palavra Universal). A UW é utilizada para identificar o sentido 
de lex, permitindo a tradução, a nível lexical, entre as várias 
línguas. Assim, uma UW contém uma tradução do conceito, em 
Inglês, e uma lista de restrições. 
 
Os ATRIBUTOs integram etiquetas correspondentes a traços 
semânticos, que permitem estabelecer restrições contextuais, 
traços morfo-sintácticos, como por exemplo categoria e género, 
e “apontadores” para regras morfológicas a aplicar a lex.  
 
O último componente de uma entrada é um tuplo opcional cuja 
primeira posição (L) corresponde à especificação da língua a 
que lex pertence, através da sua inicial (neste caso L = P). As 

restantes posições correspondem a campos numéricos e 
representam a frequência (F) e a prioridade (R) de lex.  
 
Em (2) apresenta-se um exemplo de entrada do dicionário PT-
-UNL: 
 
(2) [abelha] "bee(icl>insect)" (ATR,…) <P,0,0>; 
 
 

5. GERAÇÃO SEMI-AUTOMÁTICA DO 
DICIONÁRIO PT-UNL 

 
A introdução do Português Europeu na plataforma UNL requer 
a construção de um dicionário e de uma gramática que inclua 
regras morfológicas, sintácticas e semânticas. O 
desenvolvimento deste tipo de recursos é uma tarefa que, além 
de morosa, envolve grande dispêndio de recursos financeiros e 
humanos. 
 
Como já referido, neste artigo propõe-se um método semi-
automático de geração do dicionário PT-UNL através da 
reutilização de recursos disponíveis, nomeadamente a 
WordNet.PT e a UNLKB. Ainda que estas bases de dados 
contenham informação distinta, algumas das relações 
semânticas utilizadas são idênticas. Este facto permite 
estabelecer um paralelismo entre as duas bases de dados e, 
consequentemente, combinar a informação nelas representada, 
o que se revela muito vantajoso no processo de geração do 
dicionário. 
 
Recorda-se que uma entrada de um dicionário UNL para o 
Português inclui uma expressão lexical em Português (cf. lex), 
a sua tradução para o Inglês (cf. headword) e uma lista de 
restrições que contribuem para a definição do seu significado. 
Uma expressão lexical encontra correspondência numa variante 
de um synset da WordNet.PT. Assim sendo, o léxico pode, em 
parte, constituir-se a partir da WordNet.PT, através da 
extracção das variantes incluídas nos synsets. 
 
No que respeita à tradução para o Inglês, a headword 
correspondente a cada expressão lexical pode ser obtida através 
do ILI, dado que, como se referiu, cada synset (e, 
consequentemente, cada uma das suas variantes) está ligado a 
um registo ILI.  
 
A lista de restrições é, por defeito, construída a partir das 
relações semânticas das MDs. Em casos específicos, que 
envolvam informação não constante na UNLKB, essa lista é 
constituída a partir das relações homólogas especificadas na 
WordNet.PT.  
 
Relativamente à geração da lista de atributos, quer o conteúdo 
quer a estrutura hierárquica da WordNet.PT permitem 
identificar atributos sintácticos e, através de mecanismos de 
herança, inferir atributos semânticos. 
 
Finalmente, através da análise da terminação da expressão 
lexical podem identificar-se as regras morfológicas susceptíveis 
de ser aplicadas. A regra morfológica a aplicar é, 
posteriormente, seleccionada pelo utilizador. 
 
A arquitectura geral da aplicação desenvolvida para suporte à 
construção do dicionário PT-UNL é apresentada, de forma 
esquemática, na Figura 1. 
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Utilizador

Termo1...ILI1
Termo2...ILI2

Termo3...ILI3
.....

WordNet.PT

HW1 (RESTR1)
HW2 (RESTR2)
HW3 (RESTR3)

.....

UNLKB
Termo3+ILI3

ILI3=HWi

1

10

2

RESTRi

Motor de
INFERÊNCIA 3

BD Morfológica
-ter1....RM1
-ter2....RM2
-ter3....RM3

BD Atributos
Termo1....Atr1
Termo2....Atr2
Termo3....Atr3

Term3«-teri

4

RMi5
Term3

6
Atr1

7

Termo3
8

Termo2»Termo1

9

rad3+RESTRi+
Atr1+RM1

Arquitectura Geral da Aplicação para Suporte à Construção do Dicionário PT-UNL

Figura 1 – Arquitectura Geral da Aplicação para Suporte à Construção do Dicionário PT-UNL 

 
Esta aplicação utiliza a UNLKB e a WordNet.PT como 
principais fontes de informação. As regras morfológicas e de 
selecção de atributos são também codificadas nas bases de 
dados que, juntamente com o motor de inferência, constituem 
as restantes componentes do sistema. Todas as bases de dados 
estão armazenadas em MySQL. 
 
Geração de UWs 
O primeiro passo do processo é a extracção da expressão 
lexical da WordNet.PT e da respectiva tradução via ILI (passo 
1, na Figura 1). Como referido, uma expressão lexical é um 
elemento (variante) de um synset que se encontra relacionado 
com o seu equivalente na Wordnet de Princeton. Através de 
uma query SQL é possível extrair uma variante (Termo3) e um 
conjunto de traduções. Cada elemento deste conjunto (ILI3) é, 
em seguida – passo 2 –, comparado com as headwords (HWi) 
da UNLKB. Caso exista pelo menos uma headword igual a 
ILI3, a lista de restrições correspondente é extraída (RESTRi) – 
passo 3. Caso contrário, é submetida uma nova query SQL que 
conduz à obtenção de hiperónimos e merónimos directos de 
Term3 (e respectivas traduções – ILI2). O processo de 
pesquisa na UNLKB é repetido (passos 2 e 3), usando as 
traduções extraídas no passo anterior. No caso de se encontrar 
uma igualdade, a lista de restrições gerada para o ILI3 é 
composta por icl ou pof (dependendo da natureza da relação 
semântica da WordNet.PT entre ILI3 e ILI2) e ILI2. Por 
exemplo, seja Termo3 abelha, ILI3 bee, Termo2 insecto, ILI2 
insect e Termo2 o hiperónimo directo de Termo3: se apenas 
insect encontrar correspondência numa headword da UNLKB, 
a UW gerada será bee(icl>insect). 
  
Os passos 1, 2 e 3 são repetidos através da aplicação de um 
mecanismo recursivo de pesquisa ascendente cuja condição de 

paragem é (i) a geração de uma UW, ou (ii) a inexistência de 
outros hiperónimos/merónimos. Caso se verifique (ii), é gerada 
uma basic UW (contém apenas a headword – ILI3).  
 
As UWs são, numa fase ulterior, apresentadas ao utilizador que 
pode realizar alterações manuais com vista a completar ou 
corrigir a informação veiculada. 
 
O método proposto para geração de UWs tira partido da 
informação contida quer na WordNet.PT quer na UNLKB. De 
forma a obter um dicionário o mais consistente possível com os 
de outras línguas, dá-se primazia aos dados extraídos da 
UNLKB. Por outro lado, a utilização de uma outra ontologia 
(WordNet.PT) permite determinar novos conceitos 
relativamente aos existentes na rede. 
 
Identificação das Regras Morfológicas 
De forma a reduzir o tamanho do dicionário ao mínimo 
indispensável, por um lado, e a promover a optimização de 
recursos, por outro, o sistema UNL faz uso de um mecanismo 
de geração de formas flexionadas a partir de um radical (rad). 
  
A ferramenta para suporte à construção do dicionário faz, por 
conseguinte, uso de uma base de dados morfológica que 
contém terminações e um “apontador” para a respectiva regra 
morfológica a aplicar. 
 
Com vista a aumentar a eficiência e a eficácia do sistema UNL, 
são codificadas e aplicadas durante o processo de tradução. 
 
Cada entrada do dicionário inclui um “apontador” (na lista de 
atributos) para a regra morfológica que permite a geração de 
todas as formas flexionadas da expressão lexical considerada. 
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Note-se que, terminações idênticas podem envolver regras 
distintas. Por exemplo, expressões lexicais cuja terminação 
para o singular é ão podem flexionar no plural em ões, ães ou 
ãos.  
 
No sistema aqui apresentado, o motor de inferência analisa a 
expressão lexical (Term3) e identifica a sua terminação. 
Recorrendo a uma query SQL, o motor de inferência interage 
com a base de dados morfológica (passo 4) seleccionando os 
“apontadores” para as regras morfológicas susceptíveis de ser 
aplicadas (passo 5). A regra apropriada é seleccionada 
posteriormente, recorrendo-se a um processo supervisionado. 
Por exemplo, considerando a expressão lexical gato, a regra 
morfológica seleccionada seria (3): 
 
(3) i.  RM1: gera gato/gatos (ms/mp) 
      ii. RM2: gera gato/*gatoes (ms/mp) 
      iii. RM3: gera gato/gatos/gata/gatas (ms/mp/fs/fp) 
      (onde m-masculino, f-feminino, s-singular e p-plural) 
 
Depois da selecção supervisionada, a entrada do dicionário 
gerada incluiria RM3 na lista de atributos (4): 
 
(4) [gat] "cat(icl>feline)" (RM3,…) <P,0,0>;  
 
Actualmente, o sistema utiliza trinta e uma regras morfológicas 
aplicáveis a nomes e adjectivos e treze aplicáveis a verbos.  
 
Selecção de Atributos Semânticos 
O passo seguinte do processo corresponde à geração da lista de 
atributos semânticos. As propriedades semânticas inerentes aos 
conceitos da WordNet.PT podem ser-lhes associadas através de 
atributos semânticos. Esta associação é explícita apenas nos 

conceitos mais gerais (hiperónimos mais altos dos conceitos 
que possuem uma certa propriedade) encontrando-se codificada 
na base de dados de atributos. A natureza da relação de 
hiperonímia legitima a aplicação de mecanismos de herança 
transitivos que associam a um dado conceito atributos dos seus 
hiperónimos. Por exemplo, seja Termo3 abelha, Termo2 
insecto, Termo1 animal e Termo1 o hiperónimo directo de 
Termo2: se Termo1 possui a propriedade “animado”, então 
Termo2 herda automaticamente essa propriedade. 
 
No sistema proposto, o motor de inferência interage com a base 
de dados de atributos através de uma query SQL – passo 6 –, 
com vista a extrair (caso existam) os atributos explicitamente 
associados à expressão lexical (Atr1) – passo 7. O mecanismo 
de herança é, então, aplicado. Recorrendo à estrutura 
hierárquica da WordNet.PT, os atributos semânticos de Termo3 
são inferidos e automaticamente incluídos na lista de atributos. 
O motor de inferência interage com a WordNet.PT com vista a 
obter a subárvore de hiperónimos cujo nó-folha é Termo3 
(passos 8 e 9). Para cada hiperónimo, uma nova query SQL é 
submetida à base de dados de atributos para que todos os 
atributos semânticos de Termo3 sejam obtidos (os passos 6 e 7 
são repetidos). 
 
Os atributos semânticos extraídos são incluídos 
automaticamente na entrada de Termo3. Contudo, nem todos os 
atributos semânticos podem ser inferidos: neste caso terão de 
ser seleccionados manualmente.  
 
Apresentação da Informação ao Utilizador  
O último passo do processo consiste na apresentação da 
informação ao utilizador. Para tal, desenvolveu-se uma 
interface Web que auxilia o utilizador no processo de 

 
 

Figura 2 – Interface da Aplicação para Suporte à Construção do Dicionário PT-UNL 
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construção do dicionário. A informação reunida nos passos 
anteriores, e que é susceptível de ser utilizada para compor uma 
entrada do dicionário, é apresentada ao utilizador, que 
selecciona, corrige ou acrescenta a informação a codificar. Este 
processo supervisionado de construção do dicionário PT-UNL 
reduz o esforço de introdução de dados restringindo a tarefa do 
utilizador a pequenas decisões. 
 
Na Figura 2 apresenta-se a referida interface. A página Web 
divide-se em duas áreas distintas: (i) zona de introdução de 
dados (superior) e (ii) zona de visualização e de edição de 
dados introduzidos (inferior). 
 
Na zona de introdução de dados figuram os seguintes campos: 
Radical (expressão lexical), Restr. (UWs), Categoria, Atr. 
Gram. (atributos relativos ao género), Atr. Sem. (atributos 
semânticos) e Reg. Flex. (regras morfológicas). 
 
Na zona de visualização e de edição de dados é mostrada uma 
tabela com os dados anteriormente introduzidos. Os campos 
desta tabela são editáveis, pelo que o utilizador poderá alterar a 
informação nela contida. 
 
 

6. CONCLUSÕES E TRABALHO FUTURO 
 

Neste artigo apresenta-se um processo semi-automático de 
geração de um dicionário PT-UNL através da reutilização de 
recursos disponíveis – WordNet.PT e UNLKB.  
 
Dado que é possível extrair informação de ambas as bases de 
conhecimento de modo semi-automático, o esforço humano na 
tarefa de construção do dicionário é limitado a pequenas 
decisões. Desta forma, é possível avançar mais rapidamente na 
integração do Português na plataforma UNL, sem que se 
abdique da fiabilidade da informação codificada.  
 
Em consequência, foi desenvolvida uma aplicação 
computacional que auxilia o utilizador na introdução de 
entradas do dicionário. 
 
Entretanto, o alargamento da WordNet.PT a outras categorias e 
a outros campos semânticos será também dirigido para as 
necessidades de progressão no sistema UNL.  
 
Cria-se, assim, uma espécie de sinergia entre os dois sistemas. 
Em benefício do incremento da afirmação do Português no 
universo das tecnologias das línguas.  
 
Finalmente, cabe notar que a abordagem proposta é 
independente da língua, podendo, por isso, ser facilmente 
adoptada no desenvolvimento de dicionários UNL para outras 
línguas que disponham de wordnets.  
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